
pesar da quarentena con�nuar na cidade de São Paulo até o dia 15 deste mês, o prefeito Bruno Covas já definiu critérios para 
reabertura da economia. A decisão faz parte da flexibilização do distanciamento social anunciada na úl�ma quarta-feira (27), 
pelo Governo do Estado. 

O plano prevê fases de flexibilização conforme a situação do sistema de saúde em cada cidade. São Paulo, por exemplo, 
está na fase laranja, na qual só poderão ser retomadas as a�vidades de atendimento ao público dos setores de shopping 

centers, galerias e estabelecimentos congêneres; comércio e serviços. Mas, antes da reabertura das a�vidades, os setores envolvidos 
deverão encaminhar propostas para a Prefeitura de São Paulo reunindo protocolos de funcionamento que deverão ser aprovados pela 
vigilância sanitária do município. 

A par�r da úl�ma segunda-feira (1º) a administração começou a receber os protocolos dos segmentos liberados para a retomada. 
Os documentos deverão constar: 

a) Protocolos de distanciamento, higiene e sani�zação de ambientes; 
b) Protocolos de orientação de clientes e colaboradores;
c) Compromisso para testagem de colaboradores e/ou clientes;
d) Horários alterna�vos de funcionamento (escalas diferenciadas de trabalho) com redução de expediente;
e) Sistema de agendamento para atendimento;
f) Protocolo de fiscalização e monitoramento pelo próprio setor (autotutela); 
g) Esquema de apoio para colaboradores que não tenham quem cuide de seus dependentes incapazes no período em que 

es�verem fechadas as creches, escolas e abrigos (especialmente as mães trabalhadoras). 
“Con�nua a preocupação em evitar aglomeração, em proporcionar o distanciamento social, com a u�lização de máscaras e outras 

ações de higiene pessoal, ou seja, Infelizmente, ainda não viramos a página, mas com os índices conquistados, já podemos falar em 
uma retomada tranquila, em uma retomada gradual da a�vidade econômica na cidade”, explicou o prefeito Bruno Covas.

Segundo ele, a preocupação con�nua, o vírus ainda está aí e São Paulo não pode repe�r o erro de várias outras cidades que 
começaram a reabrir e �veram que voltar atrás. Ele pediu, mais uma vez, a colaboração, o envolvimento, a ajuda das pessoas para que 
a cidade possa falar em flexibilização. “Para que isso seja um caminho numa só direção, para que a gente não tenha que voltar atrás 
daqui a alguns dias”, lembrou o prefeito.
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publica decreto com normas para a volta de 
atividades econômicas na cidade

O fretamento já havia sido considerado como transporte 
essencial e, mediante a demanda, estava autorizado a execu-
tar o serviço desde o início da pandemia. 

Segundo o TRANSFRETUR, a tendência é que a demanda do 
con�nuo aumente conforme os setores vão retomando. O 
eventual talvez demore um pouco mais, justamente porque as 
viagens turís�cas foram adiadas ou canceladas já no início da 
chegada do vírus no Brasil. 

Fretamento
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Prefeitura de São Paulo vai distribuir 
3 milhões de máscaras em junho

m junho, a Prefeitura vai distribuir 3 milhões de 
máscaras na cidade de São Paulo. Após três 
pesquisas com a população constatou-se que:  
na primeira o índice de u�lização de máscara 

pela população era de 95%, na segunda o índice foi de 
97%, e,  na terceira o índice foi de 96%. 

Dentro da margem de erro foi man�do o índice de 
u�lização de máscaras na cidade. Agora, a Prefeitura quer 
aumenta-lo e, para isso vai distribuir mais 3 milhões de 
máscaras. Desde o início do isolamento social, a Prefeitura 
já ins�tuiu por decreto, inicialmente, recomendação de 
uso de máscaras na cidade e, posteriormente, a obrigato-
riedade de máscara no transporte público. 

Para a flexibilização da quarentena, a Prefeitura anun-
ciou que haverá mais 2 mil ônibus em circulação.
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retorno das a�vidades é o clamor de todo 
empresário, mas a preocupação de voltar garan-
�ndo a segurança dos clientes e colaboradores é 

ainda maior. Por isso, o setor de fretamento tem 
buscado protocolos de segurança para que sejam 

colocados em prá�ca, uma vez que será cobrado por parte 
dos governos, dos clientes e da sociedade como um todo. 

A FRESP construiu, junto da Secretaria de Turismo do 
Estado de São Paulo, protocolos com cinco pilares de 
segurança para já serem colocados em prá�ca pelo setor. 
São eles: distanciamento social, higiene pessoal, limpeza e 
higienização de ambientes, comunicação e monitoramento 
das condições de saúde. 

A federação tem enviado vídeos explicando cada um 
deles e, em breve, fará um encontro virtual para que os 
associados possam, munidos de informação, sanar as 
dúvidas e compar�lhar experiências. 

Na úl�ma edição da Novos Caminhos – Bole�m Especial Coronavírus, na matéria sobre o roubo de vans, quando citamos que a 
Nicolau Turismo ia ter um gasto de R$ 3 mil reais para a recuperação do veículo, tratava-se apenas da re�rada do mesmo do local onde 
foi encontrado. 

Errata

Setor de fretamento já conta com 
protocolos de segurança para retomada
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